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PRELÚDIO 

 



A memória é um dos processos psicológicos mais relevantes, pois está relacionada  à  identidade  pessoal  e  coletiva,  ao  aprendizado  e  à  função executiva.  A  memória  e  a  experiência  de  vida  são  interativas  e  se complementam,  sendo  a  memória  o  veículo  que  permite  aproveitar  os  fatos vividos. 

Nas  histórias  de  vidas  há  uma  riqueza  de  experiências  e  saberes  que nos  fazem  pensar  e  refletir  sobre  situações  do  presente,  a  luz  de acontecimentos do passado. Nessa perspectiva, pesquisar sobre as histórias de vidas de educadores é memorável para os registros no campo da história na educação do município de Bela Cruz - CE. 

Esse  trabalho  feito  a  muitas  mãos  é  de  minha  iniciativa  em  parceria com o Museu Municipal Emílio Fonteles/Secretaria Municipal da Cultura que desenvolveu pesquisa de campo, bibliográfica e documental sobre a trajetória de professores da rede municipal de ensino (Bela Cruz  – CE) que faleceram no auge da carreira docente. 

As  pesquisas  destacaram  suas  histórias  de  vidas  na  educação belacruzense,  suas  influências  no  ambiente  educacional  e  o  legado  que deixaram para as comunidades das escolas pelas quais passaram. 

Não  se  trata  apenas  de  homenagear, mas  também  provocar  reflexões sobre o impacto da docência na construção de uma sociedade que preserva sua identidade coletiva. 

No  geral,  buscou-se  investigar  a  trajetória  e  o  impacto  de  professores falecidos  na  educação  de  Bela  Cruz  -  CE  e  documentar  suas  contribuições para o campo histórico-educacional. De forma mais específica: resgatou-se a memória, pesquisou-se a história de vida e valorizou-se o legado docente. 

Pollak (1992, p. 1) destaca que em  pesquisas sobre histórias de vidas, 

“o  que  se  recolhe  são  memórias”,  desse  modo,  tais  memórias  nunca  são narradas individualmente, pois elas se entrecruzam com memórias coletivas. 

 

Dessa forma, Delgado (2003, p. 14) também afirma que a maior contribuição da  memória  “é  a  de  buscar  evitar  que  o  ser  humano  perca  referências fundamentais à construção das identidades coletivas”. 

Já  Petrucci  (2008,  p.  122),  ao  abordar  essa  questão,  destaca  que  “a memória é essencial para a história oral, pois ao responder a uma indagação do  pesquisador,  o  entrevistado  é  solicitado  à  rememoração”.  No  ato rememorado  através  das memórias  dos familiares  que  relembram  e  relatam as vivências de seus entes-queridos (professores) pode-se compreender que essa é uma ação genuinamente coletiva: entrevistado-ente querido. 

A história oral de configurou aqui como a alternativa metodológica mais adequada para responder às demandas postas por esse estudo, reconhecida por  valorizar  a  memória  dos  sujeitos,  resgatando  a  tradição  oral,  as experiências  compartilhadas  por  aqueles  que  testemunharam  as  vivências desses agentes de transformação. 

Thompson  (2002,  p.  9)  entende  por  história  oral,  “a  interpretação  da história e das mutáveis sociedades e culturas através da escuta das pessoas e do registro de suas lembranças e experiências”. 

Nessa mesma linha de pensamento, Cunha e Machado (2004, p. 185) apontam  que  “na  rememoração  proporcionada  entre  os  sujeitos  envolvidos nas práticas de história oral e histórias de vidas, o passado é reconstituído”. 

Muito embora se sabe que voltar ao passado por meio das memórias não é tarefa fácil, pois elas são afetadas com o tempo. 

E  não  foi  fácil...  no  decorrer  do  processo  surgiu  um  sentimento  dúbio: alegria  x  tristeza  ao  me  deparar  com  todo  o  material  coletado  pelos pesquisadores do Museu Municipal Emílio Fonteles. 

A análise, a leitura, a compilação dos materiais de pesquisa, levou-me aos amigos e amigas que convivi na época de estudante e principalmente, no trabalho.  Em  minha  memória,  improvisei  até  uma  chamada:  Júlio,  Márcio, 

 

Gilvan,  Plauto,  Marta,  Francisco,  Cristina,  Rosilene,  Margarida...  ninguém respondeu... silêncio absoluto... muita melancolia. 

Todos  se  foram  para  sempre...  a  morte  ainda  é  um  dos  maiores mistérios  da  vida.  É  inevitável  nos  questionarmos  por  que  precisamos  nos despedir de alguém que amamos, ou mesmo temer nosso próprio fim. 

Há,  no  entanto,  milhões  de  possibilidades  de  lidarmos  com  a  morte  e refletirmos sobre ela, não apenas como um momento unicamente de dor, mas como parte incontornável da vida. Quem sabe, pensando e aprendendo sobre esse implacável acontecimento, podemos encará-lo de forma mais corajosa. 

A  morte  faz  parte  do  ciclo  da  vida,  então  vivamos  a  vida  com  toda intensidade  possível,  pois  quando  ela  vier,  teremos  vivido  plenamente  e viveremos  em  absoluta  plenitude  se  aceitarmos   aquele  que  já  morreu  por nós. 

As  histórias  de  vidas  estão  organizadas  pela  data  de  nascimento  por ordem crescente,  dessa forma, reconhece-se o legado deixado por eles  (as) em vida. 

Apesar das  emoções,  posso afirmar  que  foi  muito  gratificante  conduzir essa  pesquisa,  e  ao  mesmo  tempo,  agradecer  a  todos  os  envolvidos: pesquisadores  do  museu,  as  famílias  que  se  permitiram  entrevistar,  (pois outras não), os supervisores da Secretaria da Cultura e o apoio do Sindicato dos  Servidores  Públicos  do  município  de  Bela  Cruz  –  CE.  A  todos,  o  meu muito obrigado! 

  

 Marcos Antônio Pires 


Coordenador da Pesquisa 

 E-mail: marcospires.diretor@gmail.com   

 Para saber mais: Lattes iD - http://lattes.cnpq.br/5028014182882409   
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FONTE: Arquivo Familiar 

 


Professora Isaura Araújo Pinto 

 

Isaura  Araújo  Pinto  nasceu  em  25  de  setembro  de  1941  na  própria residência,  assistida  por  parteira,  em  Bela  Cruz  –  CE,  filha  de  Raimundo Nonato de Araújo e Rita Amélia de Araújo. Ela ficou órfã de pai com seis (06) meses de vida. 
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